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Profissionais que compõem o escritório 
     O escritório é formado pelas arquitetas titulares Regina 

Coeli Barros e Mohana Barros; pela arquiteta júnior 

Nathalia Duquini; pela arquiteta trainee Mara Luísa Brito e 

pelas estagiárias Karolyne Michelle Siqueira e Valéria de 

Oliveira. 

Prêmios recebidos
     Em 2009, o escritório ficou na segunda colocação da 

categoria Bares e Restaurantes do Prêmio Abilux de Pro-

jetos de Iluminação, com o projeto do restaurante Spettus 

Steak House, em Recife (PE). Em 2003, a arquiteta titular 

Mohana Barros recebeu Prêmio do CREA-PE pelo título 

de aluna laureada da turma de 2003 do curso de Arquite-

tura e Urbanismo da FAUPE.

Entidades de classe que participa
     As titulares são associadas a AsBAI (Associação

 Brasileira de Arquitetos de Iluminação) e ao CAU/BR 

(Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil).

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
     Não. 

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
     Não.

Principais projetos executados 

	 Hotel Best Western Vivá Plus Porto de Ga-

linhas, em Ipojuca (PE); loja Villa7 – Diversão 

Inteligente, escritório regional da Mercedes-

-Benz, expansão do Shopping Boa Vista, 

Torre de Cristal e Parque das Esculturas de 

Francisco Brennand, fachadas dos edifícios 

empresariais Thomas Edison e Graham Bell, 

e restaurantes Spettus Steak House, Ilha dos 

Navegantes e Ilha Sertaneja, todos no Recife 

(PE). Sede da Baterias Moura, em Jaboatão (PE); além dos empreendimentos da Alphaville Urbanismo S/A – Camaçari (BA), Cam-

pina Grande (PB), Pernambuco 1 (PE), Teresina (PI), Porto Velho (RO), Belém (PA), Marina Belém (PA), Feira de Santana (BA), Terras 

Alpha Petrolina (PE), Terras Alpha Resende (RJ), Terras Alpha Maricá (RJ), CEA Jacuhy (ES), Terras Alpha Campo Grande (MS) e 

Caruaru ( PE). 

Projetos recentes 

	 Aeroportos Internacionais Brigadeiro Eduardo Gomes, em Manuas (AM); Presidente Juscelino Kubitschek, em Brasília (DF); Dep. 

Luis Eduardo Magalhães, em Salvador (BA); e Santa Maria, em Aracaju (SE). Expansão e Revitalização do Shopping Tacaruna; Torre 

de Controle do Aeroporto Internacional Gilberto Freyre e Ginásio de Esportes Geraldo Magalhães – Geraldão, todos no Recife (PE). 

Expansão do Shopping Guararapes e da área externa da Fábrica da Vitarella, e restaurante ZEN, todos em Jaboatão dos Guararapes 

(PE). Engenho São João, em Itamaracá; Mercado Eufrásio Barbosa, em Olinda, e Fábrica da Eucatex Tintas, em Ribeirão – todos 

no estado de Pernambuco. Além do Unique Shopping, em Açailândia (MA).

Projetos em execução
	 Capela do Instituto Ricardo Brennand e Centro Empresarial Re-

cife, ambos no Recife (PE); Nui Supreme Beach Living e Beach Class 

Residence Eco Life, ambos em Ipojuca (PE). Paulista North Way, em 

Paulista (PE); Shopping Cidade Luz, em Guarabira, e Centro Empre-

sarial Epitácio Pessoa, em João Pessoa, ambos na Paraíba. Além do 

sistema viário KNC, em Accra (Ghana), e dos empreendimentos da 

Alphaville Urbanismo S/A – Litoral Norte III (BA) e Araçatuba (SP).

Titulares: 
Mohana Barros e Regina Coeli Barros 

Data de início das atividades:
1995

Endereço:
Rua Ribeiro de Brito, 901/Sala 602 – CEP 51021-310 

Boa Viagem – Recife/PE

Telefones: 
(81) 3466-9080

Site: 
www.archidesign.arq.br

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

Archidesign

	 Com anos de experiência no mercado de arquitetura e no meio acadêmico – capacitando profissionais nas áreas de 

arquitetura, paisagismo e iluminação – a arquiteta Regina Coeli Barros percebeu a carência de profissionais e materiais para instruir 

as pessoas sobre iluminação e, em 1995, fundou a Archidesign.

	 Sua paixão pelo setor despertou o interesse de uma de suas filhas, Mohana Barros, que hoje é sócia de Regina na empresa e 

especialista em projetos de iluminação. Atualmente, a Archidesign atende ao mercado nacional e internacional.

Principais áreas de atuação
     Shopping centers, aeroportos, hotéis, restaurantes, lojas, 

edifícios comerciais, indústrias, residências e ginásios de 

esportes.

Especialidades
     Iluminação arquitetônica, de interiores, de fachadas e 

monumentos, comercial, de vias públicas, de sistemas de 

transportes aéreos, esportiva e eficiência energética.

Hotel Best Western Vivá Plus Porto de Galinhas, em Pernambuco.

Restaurante Spettus Steak House, em Pernambuco.

Villa7 – Diversão Inteligente, em Pernambuco.

1

3

3

2

To
d

d
y 

H
o

lla
nd

D
P

I S
tu

d
io

A
nt

ô
ni

o
 S

o
uz

a 
Le

ão

2

D
iv

ul
g

aç
ão

1



L U M E     A R Q U I T E T U R A 50 

Profissionais considerados muito bons no Brasil e no exterior
     Esther Stiller, Mônica Lobo, Peter Gasper e Fabiano Xavier.

Média de projetos executados em um ano
     Em média, de 20 a 30 projetos luminotécnicos.

Ser lighting designer
     Concretizar os sonhos das pessoas através das luzes. 

Realçar e valorizar os espaços arquitetônicos; possibilitar 

novas percepções da arquitetura através da luz artificial; 

atrair a percepção dos diversos pontos de uma cidade 

através da luz e proporcionar o bem-estar.

O futuro do lighting design
     Diante da ótica que estamos vivenciando – cada vez 

mais com uma procura ascendente de projetos lumino-

técnicos em diversas áreas – vemos que a importância do 

ambiente bem iluminado durante o dia ou à noite é, cada 

vez mais, um bem palpável ao olhar das pessoas. 

A Archidesign estampou a 
capa da Lume Arquitetura em 
uma oportunidade, na edição 
nº 61 – comemoração de dez 
anos da publicação – com o 
projeto do Best Western Plus 
Vivá Porto de Galinhas, em 
Ipojuca (PE). O escritório ainda 
teve mais três cases publicados 
na revista: edição nº 20, com 
a luminotecnia do 
Restaurante Jardins; 
edição nº 53, com o 
projeto de ilumina-
ção da Loja Água de 
Coco, e edição nº 43, 
com a iluminação do 
Restaurante Spettus 
Steak House, todos 
em Recife, capital de 
Pernambuco. L U M E     A R Q U I T E T U R A 54 L U M E     A R Q U I T E T U R A 55
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Restaurante em Recife

Dinamismo e controle da luz artificial 
destacam projeto na capital pernambucana

Por Rodrigo Casarin
Fotos: Antônio Souza Leão

 TENDO COMO CARRO-CHEFE CARNES DE ALTO PADRÃO, O RESTAURANTE SPETTUS – 

Steak House, no bairro da Boa Viagem, zona sul de Recife (PE), foi inaugurado no final de 

2007. Sua arquitetura moderna e arrojada, projetada pelo arquiteto Humberto Zirpoli, do 

escritório Humberto Zirpoli Arquitetura, dialoga com o ambiente exterior através de gran-

des aberturas nas fachadas principais do restaurante. 

 Um dos vencedores da quarta edição do Prêmio Abilux, concedido em 2009, na cate-

goria Restaurantes e Bares, o projeto luminotécnico foi realizado pelas arquitetas e lighting 

designers Regina Coeli Barros e Mohana Barros, titulares do escritório Archidesign. A 

dupla buscou proporcionar dinamismo à iluminação do restaurante por meio do controle 

da luz artificial que converge com a luz natural.

Fachadas e acesso

 As fachadas possuem dois revestimentos intercalados – vidro e composto de alumí-

nio com polietileno na cor prata – que nortearam a iluminação. No piso, junto à parede, fo-

ram instalados projetores externos para lâmpadas de multivapor metálico PAR 30, de 70W 
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Loja de moda praia

Iluminação dá destaque a produtos 
e proporciona conforto visual

Por Rodrigo Casarin
Fotos: Rafaella Barros

m e u    p r o j e t o

 CRIADA EM 1985 PELA ESTILISTA LIANA THOMAZ, A ÁGUA DE COCO É UMA GRIFE 

brasileira especializada na fabricação de roupas para praia, como biquínis, maiôs 

e sungas e está presente em diversos países do mundo, como Canadá, Portugal, 

França e África do Sul. A loja da empresa no Shopping Recife, localizado no 

Bairro de Boa Viagem, na capital do Estado de Pernambuco, mudou de ponto e 

passou por uma reforma, finalizada em julho último. As mudanças no espaço de 

60 metros quadrados contemplaram diversas áreas do estabelecimento, como 

vitrines, balcão de atendimento e as cabines, que ganharam um espaço destinado 

ao público masculino. 

 A responsável pelo projeto de arquitetura de interiores foi a arquiteta Sandra 

Carvalho que, para fazer o trabalho, partiu do padrão das lojas da marca. 

“Procurei valorizar ao máximo as peças expostas que são bastante coloridas 

e estampadas. Para isso, usei o branco como cor predominante e painéis de 

madeira Teca em alguns pontos da loja. A estrutura de sustentação das araras foi 

revestida em madeira e locada no pé-direito mais alto, com 4,5 metros, para fazer 

referência ao tronco de um coqueiro, remetendo à marca”, explicou a arquiteta. “E 

solicitei às lighting designers um projeto de iluminação que valorizasse as peças 

expostas, mas que não emitisse muito calor na loja”, completou Sandra.

 O projeto luminotécnico ficou por conta das arquitetas e lighting designers 

Regina Coeli Barros e Mohana Barros, da empresa Archidesign, de Recife, que 

procuraram destacar os produtos da marca e propiciar conforto visual para 

os usuários. O principal desafio enfrentado pela dupla foi acabar com o calor 

excessivo - produzido pelas lâmpadas halógenas PAR 30 e AR 111 utilizadas na 

antiga loja - e com o alto consumo de energia. “Para isso, usamos lâmpadas e 

luminárias mais eficientes que as anteriores, com alto índice de reprodução de cor, 

controle de ofuscamento, maior durabilidade e beleza estética proporcionada pela 

junção entre arquitetura e elementos de composição da iluminação. Com isso, 

conseguimos reduzir pela metade a potência da iluminação instalada”, assegurou 

Mohana. Segundo Regina, os elementos arquitetônicos mais valorizados pela 

iluminação foram: o móvel do caixa, “com uso de um grande pendente”; os 

troncos; os revestimentos de madeira Teca e os manequins nas vitrines.
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Vitrines

 Para destacar os manequins, o revestimento em 

madeira tipo Teca e os produtos expostos nas duas 

vitrines da loja, que ocupam aproximadamente 4,5 metros 

lineares, foram instalados nove projetores com controle 

de ofuscamento, sendo seis no mostrador maior e três no 

menor. Estes aparelhos estão em trilhos colocados em 

um rasgo feito na caixa de madeira, de modo a permitir a 

mudança dos fachos de luz de acordo com as alterações 

das peças ou objetos expostos. Cada um desses projetores 

recebeu uma lâmpada de multivapor metálico do tipo 

HCI-PAR 30 de 35W/ 30º, a 3000K.

 A vitrine maior recebeu ainda três circuitos de 

acendimento, enquanto a menor, dois. “As luminárias foram 

dispostas de forma a permitir uma iluminação pontual dos 

objetos ou mesmo uniforme de toda a vitrine, por meio da 

separação destes circuitos”, explicou Mohana.

Loja 

 Na parte central da loja, para fins estéticos e de 

iluminação do balcão principal do caixa, as lighting designers 

instalaram um pendente linear com 2,4 metros de largura 

sem emendas e refletor com aletas parabólicas de alto brilho 

e duas lâmpadas fluorescentes T5 de 28W, a 3000K. 
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O pavimento térreo é

utilizado para almoço,

jantar e, ao final da noite,

transforma-se em um

dancing com DJ ou show.

A mudança de cenário é

contemplada no projeto

luminotécnico.

Estacionamento

No estacionamento, situado no subsolo, fo-

ram utilizadas luminárias – fixadas na laje através

de eletrocalhas – com lâmpadas fluorescentes de

32W, temperatura de cor de 4000K e baixo con-

sumo de energia.

Salão principal

O pavimento térreo apresenta-se como um

enorme salão com pé-direito duplo na parte cen-

tral. É utilizado para almoço e jantar. Ao final da

noite, transforma-se em boate, comandada por

um DJ. Há, ainda, um palco interligado que pos-

sibilita a realização de shows ao vivo. Essa mu-

dança de cenário é contemplada no projeto lumi-

notécnico, com tratamentos diferenciados e es-

pecíficos para cada função.

Ao centro do salão principal encontra-se a

escada social que permite acesso ao primeiro pa-

vimento. Como elemento de destaque da edifica-

ção, cada degrau da escada foi sinalizado com

LED’s na cor branca, de forma discreta, através

de rasgos, protegidos por acabamentos em acrí-

lico leitoso. Um sky light em forma de pirâmide

possibilita aproveitamento de iluminação natural

durante o dia. À noite, este sky light, que tem lâm-

padas fluorescentes T5 / 28W em três cores dife-

rentes, programadas e dimerizadas, é usado para

alterar a tonalidade do ambiente.

Os pilares têm revestimento com textura em

cor terra e foram destacados interna e externa-

mente por luminárias para lâmpadas halógenas

de facho concentrado, fazendo um downlight.

Bar

No salão principal, na área onde o pé-direito

é mais baixo, fica localizada uma adega e um

bar. A iluminação deste espaço se dá por lâmpa-

das fluorescentes compactas de 26W / 2700K,

com reatores eletrônicos que permitem dimeri-

zação, possibilitando mudança de cenário e

economia de energia.

Os balcões do bar são demarcados por ilu-

minação indireta com lâmpadas fluorescentes

de 14W. Foram utilizadas, também, lâmpadas

halógenas controladas por sistema automatiza-

do, com alternância entre as cores branca e

âmbar bronze. O sistema pode ser comandado

pelo DJ da casa.

Na entrada do restaurante, à direita, localiza-

se o Clube do Whisky, com luminárias para lâmpa-

das halógenas, ângulo de 60º de abertura, dimeri-

zadas e que distribuem os fachos de luz através

de espelhos. As fontes de luz foram devidamente

especificadas com IRC 100, para que não distor-

cessem a cor das bebidas.

Adegas climatizadas existentes nos dois pavi-

mentos receberam iluminação dimerizada com

lâmpadas fluorescentes para não alterar qualida-

de, temperatura e cor dos vinhos.

▼▼ ▼▼▼
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SITUADO NO BAIRRO DE BOA VIAGEM, EM RECIFE, O BAR

e restaurante Jardins caracteriza-se por ser um espaço multi-

uso. Oferece serviço à la carte, self-service,  rodízio de massas,

bar noturno com DJ’s e shows. Os ambientes são integrados,

numa construção de dois pavimentos com estacionamento no

subsolo. A arquitetura é assinada pelo escritório Goiana Arquite-

m e u  p r o j e t o

tos e o projeto luminotécnico foi desenvolvido pelas arquitetas e

lighting designers Regina Coeli Barros e Mohana Barros. A du-

pla focou no conforto visual e eficiência energética como princi-

pais objetivos, preocupando-se em criar ambientes agradáveis,

sem descaracterizar o dinamismo do local, sempre levando em

consideração os valores de iluminância exigidos pela ABNT.

Restaurante Jardins

Integrando espaços multiuso
Da Redação
Fotos de Gleyson Ramos

Os balcões do bar são demarcados por fluorescentes. Foram utilizadas, também,

halógenas controladas por sistema automatizado, com alternância de cores,

comandado pelo DJ da casa.
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Equipe da Archidesign.


